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.A. B 

E' estranho que R. M, que aet1m11. u Jettr1111; que em Pariz vi­
eltou Victor Hugo, democrata, que approveitou o ensejo de enellinr 

~":is!:'::~do;;: n~~~h::e:~, 6e ;t;~~~ei7.entou á peti~ Jwu_u; não 
S. M. S?.,e llO S&ir de eua do poeta. - Já ~ei, já ,ei, bem 

I mperador 6 cada um em 1ua eua eom eue. mulher e eelll fllhua. 1e1U 
uet()ij,quem,.'l"teem, est.ávi,to- e voltou para cá. 
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Pa_r11 nem sequer vi9\tar o· Sr. HudJOnJ .e para 
prohibir o reporter, a forma maia ª"'ançada do 

-'.;':~~do a~;;J;1d;;;p~~,}1Ti~~~~~~f~\1;.1:~ ,! 
équeláéoulracou.sa-1'1im, aqui-uiio, 
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iriJll)ã\~lã\ik 
Recebemos o ngradecemO!! : 
BibUotl,ea. Rconomica, n."' :!8 o 29. Trazcm n conti­

nuaçii.o d03 romnnc('S Ar memorias de um a,(io <le Gonzn­
les, e A lli,tol"ia de um crime, de Victor Hugo. 

(Notn pnra os nossos usignantcs dn ~crie B: niío é 
ocrirncquo ódo Victor llugo-ó a hiatorin.J 

Vulgarisador, n.• tC, publicuçiío scicntific,. que umas 
vezesnppnrecoeoutrasníio. 

R edsta da P/, eni:,: I,itte,·nria, n." S. Trnz artigos em 
prosa, pro:rn fingindo do vcr8o e uma chronicn onde se 
cncontrabonp,wrn. 

He~ista Iwluetrial, n.• 14, o /,'oio Jlundo, n.• 1):! -

:1a~~ (j\~z·~t6 ~flll~!;;:ii/j~ ~;~~:nt~:t:fi~\~ti~~o ]~~;~]:~~ 
de serem recortndi,s pelo erfonÇQ cá de cnon, o D. Fllho. 

Re/at01·io dn Garontin Nacionnl. 
Idem ,1pre,,cntodo á irm .. ndndc do S $. <ln Cnn<lch,. 

rin pelo provedor, Sr Antonio J. <lc C11.rvi1\ho Lin111. 
Convites 
Dos Tenentes <lo Dialoo-'lur, síio, rn11s é dos <li11bos 

-p1\raas11abella,oiré<lde i <lcootembro. 
Do Congrcs.iao llr~zileiro, pnra o mesmo fim e nn 

mesma noice. 
Do Cluhde Hegntas Gunnnbarense- niio pnnl o mesmo 

fim nem para" meom:1 noitc. 
Da A;;scmbléa l<'lumincme, para o Ecu mngnifleo bnile 

de 31 de ngosto. 
Do nctor Simões, parn o oou benefido no Ca,sino n 

10 do corrente, com o drnmn O &ltimbanw,escripto cxprci;. 
samentepurn ser rcprescnt.ndo pelo SrAntouio l>cdro­
e algumas vezes pelo Sr Simõe., ... 

Sr Zig-Zng. - Se queria dor A lume a sua bclla im­
mornlidi,de porq11e não deu prcfcrcncia no ... ? 

SrNieolnudo l{cgo.-Se quizrr vir occupnr á nos;;i:1 
jnnc\ln o logar dn fnlledda l'reguiçn, de bomy:rndo lh'o 
concedemos. Qmmto a publicar a sua prorn rrnrnda, i,;w 
équeniio ... ain<laqueehovn 

Pedimos, com todo o ncntnmcnto, nos Srs. nl!Signimtes 
que se csqo.irccrnm de nos m~nd11.r nquillo com que ~e 
comprnm o~ melões e ~e fnzem ns folhns, o favor d<l ~ntis. 
fazm·em ns suas m;signntura~, vencidas em 30 de junho pro. 
ximo pMoíldo. 

A viagem imperial 
un Mngc1stndc foi J)nsscnr o 
;;:.eu nojo 1:í pcloi; (·:impos da 
pro,·ind:1 de S. Pnulo, e é pro­
Ytn-el que ao p:,;;:.~:u- por junto 
do famoso e historieo rind10 
do -Ypii·angn n11êie-,;e por um 
pauto do nlto dns (·alçns em 
que fôr tr<:pndo, e npl'o,·eite. 
se do momento JH"OJ)icio pnn~ 
1·ecord:1r-f<e no mesmo tempo 

~='-,!~a.,,.,r i~r;'.::~:t~!:'.~ igu~:\~l!~~fr/~~; 
=._,_.;- o bl'ado de 7 de Scternbl'O e 

ns foij ondns dos paulistas. 
Dcix:rndo plena liberdade nos eburneos e 

imperiaes dcnlcs, afim de que triturem com·e. 
ni<:ntemcntc os gl'i(os do leguminoso producto e n 
velluiehapn in<lcpelldencin 011 morl<l, indng~wmos 
qual o moti1·0 de mnis esta Yingem, que de 1unn 
sô ,•er. nos priva da eompnnhia do cbapeu Ye!ho 
de S. 11I. e dos olhinhos do raposa do seu - o 
nosso - ministro da agriculturn. .. 

Parece, viRto o quo n<:aba de dar-se n'csta 

capital, que Sua Mngest:1<le prcYÔ ser ncecssat·io 
cm brc1·c 1·cnorn1· o bcllo grito do Ypfrnnga . 

O ult,imo 7 do Setembro passado nqui na 
côrtc, deu a justa medida de qnanlo tern :rndado 
pnra trar. o 11atriotismo dos Sr!!. Bmzi lciros e 
<1uanto jii está gnslo, yc]ho e rustido nquelle 
memornvcl grito. Fnr.-SC' preciso nqueccr o pri. 
mcit·o - dnn<lo-lhc cnnthal'idas npnnl1adns nos 
cnmpos da Pauliccn, e rcstannu· o segundo -
d:rnd0-lho nO\'H edição lll\S mn1·gens do riacho. 

E por isso Sua .Mngestndc deiton viagem: 
Yni reconbcC'el' e estu<lnr o terreno .. . 

Niio se snbc llO certo a cnnsn, mas dcu-s<: o 
facto: rnlo houv,:i c;;:.to anno Soto de Setembro. Ou 
c,nhiu no dia seguinte ou pnssou despercebido 
m~ vcspcrn. 

Recordo.me b,:im. :Fôl'n. uni,; soldados q_uo fo. 
rnm tornnr n1·cs o chuva lá para. o morro de 
Snnto .,\ntonio e fingir tt·cs vezes no <lin que cs. 
tnn1m n bombardCíll' lá de dma o fundador do 
impcrio e mais o soma buccpbalo qtw o CaiTcgn 
- sem nllu,;iio! -; o fôra 11rn:1 pscudo-illuminaçiio 
que algumas pcs;;:.oas, ou tnlvcr. alguns ur bano,;, 
affirmam ttJr a\·istado no Rocio por cnu·c o,; 

~;;1::~,s }~~:~~z~;a~~ª1~;o ~~
10

~s~~~:i:~d~ic
0
~~:l~~nf \ 

figura t!c um gato piugndo; f'óm isto nada mui:, 
hom·o. 

As bnn<lcirn><. os corctos, os Yi\"fü'·, o l1ymno 
cnntado lyrict1mento cm t·orn:uiti<·a ma<lrngndn; 
o,; bcllos fogos de bengala o l\S phylarrnonitns 
marciaes o 1intrioticns - tudo is;;:.o qne for.ia de 
7 de setembro, c,;10 armo brilhou por sun auscncia. 

O govc-1·no, ('Qmprchc-ndc-sc : ,:istn,·:i contando 
Yotos no>< formn<loi·es dil fotura camnra . .. de fa­
mília; n:lo podia comparecer. A policia, cssn mio 
fôrn nvisnd11, <:01110 de costume qunndo o enso 
exige p:1triornd:1s. A nobrC'za, n:"ío podia molh:H' 

~~ t~~;.iJ~~isü q;;~,.~i~1!~~r11~01~ªi1,~,ª\c:::~~:. ií noite 

J-' ito~
1 i;~ 1 ~)~º Iig~1i1:1:\·~~(':;~:~~:~(::~ ~ ~ :te~~1

~~cc;~ 
ca~a, rn1q11a11to a pobre illmninaçiio do Hocio e 
llS pt~·a>< <lo mono fazinm c preenchiam ns a],:i. 

ft:/tfi~111?~~~~~:l;~c\J'~~~~)~~~U~lls:: J~~:'.;~:~~~r:~ 
de 11mn \"ez entre nl:! dtws cousas que andam 
scrnpi·c :1 olkrceer-lhc 11011 dia>< 7 de Setembro -
Jndeperuleneia ou morte - e optúa poln. morte. 

A' vistn <lo q,w Sua Afngestndc part,iu para 

~~;;:.~~n~~,t~1

;~o~·n
8~e~;:~~1

~~~

11
;;; ~1~i'~:.~s e t:;~~ a1:o~.~~ 

eom cllcs r cpl'oscntar,i nas margens do Yp1rnng:\ 
n p<:çn já conhecida lw. 5G a1111os - pn1·a que se 
dispcrto o patriotismo do povo e o lust ro tb 
chnpn l ndcpundcncia º:\, ~'Jot·te. 

Que Su~ Mngcstn<le seja ~úlir. e volte cm 
brc,·c, victonoso e cheio de fcijondns. Nós cii 
esternos pnra grítar com o povo e :tS p<:ças en­
cbarcnd:1s do mono de Snnto Antonio: 

- Vim o Dmzil, e m:tis o feijão de c:1bcça 
<lo porco! 

D. Fn.uo. 
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Incrivel!! 
P:wcüo incrinil, mas f\ resposta, infrft é do 

nttribulndo Montaury. Jummol-o, se preciso fót·. 
- O que faz um sujeito que n1i ser pai? 
- Filhos; pois o que mais? 
lncifrcl!! 

A P11EGUIÇA, def1m!a. 

O caso da orphã 
<:nsta Suznnft (casta ou cnst.crn) 
i't Yisln <b attitudc que assumiu 
o Diatio do Rio de Janeiro com 
i·cspcito no « mJgrngado csc11n­
dnlo que 11ão cans:\d de pi-ofli ­
gn 1· »; foi tc1· com o rcli.Hitor 
cm chefe d'aquclle pcriodico, e 

')*1 ~~~i~~\~:~'.~s~º~;~1~l~1i~ ~1~\p~·~~:~~'. 
'n A pobre mnm'scllc, coiütdi-'C?ilf 1d1a! fvi ,·ictima de _um :Htcn-

,J,2 rndo idcntico ao que soffr<m a 
"';) menor da Gl ori11. Depois de 

um p:tsscio a plweto11 a .Bo~afogo, foi p:1m casa, 
tomou nma d1:1,·cnn d~ clrn, e deitou-se a dor­
mir o somno da innocencia O seu cocheiro, nm 
hiltrc, um monstro, pt'Ovaleeendo-se de .Morpbeu, 
ntirnu por ciinn dos moinhos a toucn da pob1·e­
sinh:1. 

D'esta ,·cz n:1o se tl'nta de nenhum fidalgo. 
O c1·imiHoso ni'ío foi nenllllm D . . Fulano. Si tem 
Dom, ó po1· ser D. J unn, e só é 11. J11nn por fi. 
gnm de 1'11etoriea. 

No ontanto a.:; :1uctoridades parece que o 
temem, porque foch:1m ... os olhos! 

Atice-lhe. senhor 1·cd:1ctor do Diario do Rio 
de Janeiro. :1ticc-lhe! ... 

.A,h! n{(o sermos un~1 folha séria! 

A brilhante defcza da meno1· da Glorin tem 
nliido ao rtlfol'i<lo 1·edactor grandes alegr·ias. 

As mães das ,·ietimas, antes de p1·oeurnr a 

polieb~;t~·:odi~t~~~;~/~~\í. mn do Hosario uma 
,,eJhn, ncornpanlindn por uma senhor:1 jfi cntrnda 
cm nnno;:.. 

- Senhor 1·cdactoi·, di:-se n Yclha, aqui lhe 
trago minh:1 filha, que foi, cic. 

O jom:tlistn cncai·ou :'l. offend ida, e voltando. 
se pal':t o Major Santos, que tllmbcm foz pai·te 
<ln rcdacç,1o, di~se: 

- J::lla é hí 0101101·! 
O 1l11jo1· 1·espondeu: 
- Pois si uão é 1ft me1101·, é ré mnior. 

loNOTUS. 

Consta-nos ... 
por umn pessoa bem inforrnada e fidedigna, quo 
1111 hora cm que o Sr. Osorio encli endo as suns 
go1·<las bochechas e pe1-fil:rntlo a sua lcgend:1, 
exclamou para o Sr. Mallct-dcem a musica à 
china, o Sr. Sil ,·eirn Martins ouv in suspirando 
um trccl10 da Martha . 

Se assim é, saudamos do coraç:1o o desafogo 
in\.tmo de SS. Ex.•• 

Denuncia ecclesiastica 
(NADA TBlI COM O APOSTOLO) 

dia da eleição houYe uma il]e. 
gnlidade que desde já denuncío 
aos coucidadiios. Quizcra fazei-o 
de outro modo, porém seja como 
fór :1. patria hadc um di:1. terna 
abraçar-me os joelhos e dizer:­
Eu sou; patria agradecida. 

Foi o éflSO que os senhor-Os 
eleitoi-cs não ouvfram a missa do 
Espí ri to Sa11to, e oh! não ouvi-

1·am pOl'que o co11ego que ia dizcl-n, disse.a na 
horn mnis canonic::i. e n':1.quclla cm que o sea es­
tomago pedia o mais breve possivcl um avia­
mento do jejum. 

Ahl os concgos! os conegos!. . 
J~ a lei, a pobre lei, que manda com a lcttm 

<lo eY:nrgclista, ficou completamente üodilbada . 

' O E spii·ito Santo n:"io desceu sobl'e ellcs; a 
luz ficou lampai·ina n'n.quellcs cen•bros, onde a 
intclligencia é cspiv itada de quando cm vc;-;. 

Bu denuncio aos vindouros, tí. patria, n meus 
filhos, a meus amigos, aos corrcligion:u-ios meus 
o 110,1 do Sr. Fe1·reira Viannn, n t u,a cllc,a nós, 
n YÓS, ~ ellcs, aos pronomes pcssoaes, fÍ grnm­
mnticn, fl tudo cmfim, dennneío que o E spírito 
Sanlo niio desceu, e portnnto: 

A ppcllo, appcllo .. 
KIT. 

Dissolução de sociedade 
Segunda-foirn proximn viril. a declan1~:10 
hfa foota do~ contmctos, in!lcrbt nos jon1nes, 
Que jii a no;;sa firma rn1o fu::iccionn mais, 
Pois que a fallcnchi n~sn fó1·çn a dissoluçii'o. 

Das lcttras ex istentes fai·-sc-ha um bom lci!ii'o, 
]~ us;;im de lin·os Yclhos, scientificos, mornos; 
l!ic:111do ao grande esfoi·ço do 1wsso bello flIT:lOS 
De decidir de pl'Ompto qualquer rcclamaçii'o. 

C1·cdo1·cs - niio os temos: não fomos plagi:trios; 
As cont M pcrdoll.mos aos chwcdores vn1·ios. 
- Que o nosso liquidant e ixisoh-a e cumpm assim. 

De chi1pns uma duzi:t deixamos aos dia1fos ; 
E rcceb:un ndeuzc~, amigos e contmrios, 

Da firmn socinl 
Dol1 ErnAS & l''rn-Frn. 

Philantropico que él ... 
O Sr. Hudson notou outro dia quo t inha 

dez dedos! 
- Oh ao eu podcsse dn r :1\guns! exclumou 

cllc. 
Até ondCI ... 

Rrn. 



O BESOURO 

AO ACTOR AN"TONIO PEDRO 

HOMENAGEM DO « BESOURO :-
Sinto a minha re,quenez AO dedicar um• pagina a um dOI melhoN!II talentoii dramat1C011, quo Wnho tido• h<>nra de apptaudl r até hoje. Me11tra da elOOla 

!ºm1?3º r~':r,'.~d:j:iiso~:ft<)lll~" ~=1!:i:·m:t:. =ei:t~:~~f~=~: 1:: di;o0~:::·/~: ~~t;:~orr~~~~llio~--u::"i:~i;:toe d:icc~11:··u~:;o edX:~;i:01:: 
po$itiv011e rMeaaque me honro de perWnçer. 

O Sotlimlumoo por Ant.onio Podro é a mais J;,e\l,. affirmllÇ!io do reali,-;,..,. arte. 
1'udesse Ant.onio Pedro Nlflr8'1,mtal-o cm franoe1. e teria a &<lmiraçio do mundo. 
Uwbn.voépouoop&raum t.l'abalhotioucellente;tudo d~ raemfr(lnl.lldotio,rranrl11t ... 1•ntn' 
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Attenção 
( Estylo da quarta pagiiia). 

Emp1·c1.a do B esouro sem pre 
prompla n mnrch:11· nn. nrnguat·­

t da do prog1·osso o dn civilisaç:1o, 
S sompro n p1·imcirn a concorrer 

pnr:1 o bem <ln scicncia, o meios 
do adquirir conlu .. -cinu:mtos no­
vos, niio podia n'cstn occasi:1o, 
com grande snerificio, deixar 
dcspcrcobidamonto passar o 

'n~ l gr:rndo ncontccimcnto da via-
'ç ?!J. ,......, gcm <ln Ju11on. Quer n cmprc1.a 

'/ , 1'r':: mandar o 11cu reporfer, quer se 
'"<l dar no luxo de um Stanley o 

por isso nnnuncia que so pr.:,ci$:L de um que 
túnhn: 

O sansfaçon do Sr. Paula Noy(?) 
A flougmn britnnntc:l do Sr. J. d'Almcida (!) 
A pilhoria do Sr. :Uontaury(!)I 
A cnbcllcira o o Cfl~:100 do Sr. Hudson! 

~~ ~::1'./;!ªd~0 S~.\:{~1!~t/~o Diarfo! 
(' mais uns outros 1·oquesil0• que pel:\ p:1rticula­
ridu<le, só se <liz:cm no escriptorio. 

1\ E)l l'RF.ZA. 

Divertimentos e ... 
st:í finalmen1e nomendo o pessoal 
<ln non\ em prer.n t1·:19i-comicn, que 
de\·e cm quntro sor1os deleitar o 
pnir. com n sua do<:l:rnmção nitic:a 
e a sua mímica etrusca. 

P:1r:1 rceommcndar no publico 
a norn companhia basta citar os 
nomes do a lguns dos actores, que 
são: 

Um genro do Sr. Ochn-inno. 
Um genro do Sr. Villn Jfolla. 
O Sr. Affonso Celso e sou irm ão. 
Os trcs irmãos filhos do Pu­

trinrcha. 
O Rr. l,oonc:io e ;:;cu i1·mi'io. 
O filln do Sr. Osorio J. 
O {·unh11do dos Sr.;. Laf:tyctlo o G11spnr, o 

grnndc. 
Um genro do Sr. Sinimbú. 
O gen ro do Sr. Sinimbú (p1xn·a\•clmcnto). 

]Vota. - O irmão <lo St•. Andrade Pinto n:1o faz 
parto do elenco pOl'quo est1Í incumbido de 
fornecer a policia pnra os cspoct:1culoH. 

Jn YÔ o publico sensato que os emprc­
v.arios 1ião poupamm snc1·ificios pnrn bem 
f<Ct·\·il -o. Arrnuncin m so os cnsnios parti 15 do 
dezembro ,·indouro. · 

Zt. 

Epitaphio 
l~ui muito teu amigo, 

Pois teu leite mamei. Hopous:1 nqui 

~:!st~:~~!~IY~/~\;1,~~-1.·o jazigo 

Ü MONTAUllY, 

Bastidores 
iio so conten1:1 o H cllcr 
do gr1n lu11· mundos o fun­
dos com ns SUflS pcçns 
quo,Ycrd11do\·crd:1dc,mon-

~ r !fl COm l~JX? ftlllCUOfic<;>, 
r · isto é, 11s1:1t1co; o nnr1. 

gudo cmprcznrio r.cn.bn 
do rcformnr n medida do 

f ~ ~1~~~~>0:10° ;:;:~
1
~in~~~'.ilo SC· 

Os Sinos de Corne­
ville fo1·11m reprcscntndos 

poln primeint Yez cm Parir. no mez de nbril do 
anno p:1'<>1ndo; tom, portnnto, dezesoto mczes. O 
] [ollcr, porém, qunlquo1· d'cstcs din;1, vai celebl'nt·. 
lhes o centennrio. 

ou c1~:-1~:~~;~°si~1!r~~ft~~o 
1:!01

~:::;bl~lo º~);;~~:~~~: 
(Jlimoi: nunca me succcdo isto quando faço 
\'Cl'SOS)-

Scgue-SO quo o llcller n;1o f<abo ondo tom o 
n:1riz. Com similhnnte penca, pílreco irnpossi\·cl, 
mns não o Aabe. . 

Diz a Ga::eta que n preoccnpaçiio do auctor 
do Saltimbanco foi antes fazer um papel do que 
um d rn.mn . Do nccordo. 

Pois jusln.monto esse pnpcl ó o unico que 
não foi 1·ep1·escntndo no Cnssino. 
sent~~t::o cs'.111.:~:~ção, Ó O unic:;, quo $0 ropre­

Propomos, pois, quo o Sr. Simõe>1 Yenha pnr:1 
o S. Luiz e o Sr. Antonio Pedro d pnnt o C:1s­
sino. 

O di:1bo ó qno Luiz-0-enh'o 11110 admitto cm 

cnsa J.u~n;ll~:i~~ 1;nk~--dGJ~~~o~~'.º· . 
O S. P edro estil em concertos. O Slrniíng­

nink tnmbem, g rnças no \·iolo11isl:1 Porcir:1 d:1 
Cost11. 

Hc111isou-su qunrtn-fcit~\ p;i.ssnda o beneficio 
do snltimb11nco com a peça O actor Simões. 

Ct:i. t:STINO. 

Um pensamento de Su1t Magestade 

Lycôo do Artes o Oflicios in. ser 
um:1 cousa importnnte, ii1 tor. 
nnr.so mesmo n c·nsa do ed ucn-

i>!~e::~n:~ã~nlort:lnto do llrnzil, 

]·'oi affectado di~ senilidade 
official, da toloimn fardada, dn 
Yulga_ridado nldcrr e rólcs: 

g, ,,crdado 9,uo S. Ex.• o 

~:~::i;:t~udt n10 
~:.~:~

1ªs~ r;~ 
do I mporio tnml>om foi eleito 
com as mcsmns garantias, ('Om 

ns mosm:1s intenções com quo fot eleito o .col­
looga, islo quer dizer simplesmente, quo SS. ]~x." 
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eram os meno,:1 lrnbilitados para serem luxosa­
men tc (?) profcs<iorcs do Lycêo. 

O LycCo foi f'unthldO ('!li':\ o povo, ó uma 
casa quo 11:10 do\'ia sei· nuuto ,·ulgar, nem muito 
dcs<.:onsidcrada. 

Ora cm v(:T. do Lycêo abriram um pequeno 
hospi tal 011<lc os que tem juir.o niio se ,1:lo <.:11r:1r, 
viio adoecer; :1 J)l'imcira dôsc, que envenena, que 
nrnt:1 instantnncamcntl, que nlrophia de um só 
golpe iHI faculdatlcs de :1lgum deieprcvenido que 
ili li'w, como um pouco do 111-:;iouico mat:l um 1·a­
tinho, ó a maxim:~ do Sua M:1g<Jst11dc o lm po­
rador D. Pedro li. 

O ccn:b1·0 do Sua }fogostndo produziu :iquillo 
dentro do í,ycôo: o so algum dia ti,·er uctos 
lcYal-os-hci parn que vejam que no dcsct1hi1· do 
seculo a fomilia de 1lrnghnça pcccou veni:1lmcnto 
pi·odur.indo 11mn nrn.xima! J.: ' a medida ex:1cl:L 
<lo um e8pi1·ito, ó unrn rovclaç:lO do estado pa­
thologico da edil.la <lu Suo. !\lagestadc o J mpe­
rador. 

]~llo chegou, tossiu, endireitou o co!lal'Ínho 
e di~~e: 

= O Lycêo 11rlo é só e1focador, e tambem mo­
r<ili::ador. = 

Disse o n<isignou-so ~ D. Pedro If. 

lmperi:1\ Senhor: tendes uns lindos neto:,!, 
umas criançn:i comdns e lourt\S, que todos nôs 
conhecemos, quo têm mesmo nos olhos o brilho 
do talento, no rosto largo o franco banhado pelo 
ris.o infantil, alõm d:l irrndinçiio do cruz:unento 
dymnastieo, a irrndinçiio do homem quo ,·ai sel· 
intelligentc. Jmpcrial Senhor: s:llvni n <'asa de 
Bragança n:1o os for.endo estud1\1· no Lyc,êo; so 
embruteceis o povo, tlO mono;i illustreis nos que 
n:1o siio <lo povo. E no mais podeis far.er 
xinrns, nssigmrndo-ns sempre, ja se ,·U. 

L t:UJOB.E. 

Noticiario 
1·cd:1('1;iio tio Besouro vtli ;,cm 
11.,,,jdadc na sua impoi·t;rntc 
,;a1'ille. 

l•:stn ,;rnmnna n:'io deram 
sig:nal de si os c:dlos do Zé do 
pato nem :1-. me11itws <lo llop-

::1;~g~r~~p~~=:;1 Ci~ :~ll~a;:~ :~::: 
drndc. 

Acha-i!e cm expo,;iç:io em 
casa do Paschonl um immcnso 
paio vindo tio Pctropolis. 

'.L'nmbom conti11úa ·cm ox posiç:1o na vitri11e 
do C:1~tcllVCs o irnmenso Sr. Scl'l':\, que ha do 
vir pdo 11:ir:111hiio. 

Por i,.so o Cu~1dtõcs 11iio tem qno irffcja r o 
Paschon!: no gcnc1'0 co111cstivei;:; ... 

Appareccu m:1io1 um nurnot'O do Vu.lgarisador. 
Alguns do!:! 11umcros antcrio1·es d'esto interes­
sante pc1-iodicll trouxeram po1· engano o expres­
sivo titulo - S1i11ti11q-Ri11k. 

Questiio do h:lbito, o do Sr. í'..aluar. 

A' primeira - o 1m1etl - VCT. em que no 
[,yrico foi cantado o Fau~to, pódo bem dizer-se 
quo csla peça niio :1g111dou. 

1~' que o publico igualmente foi cantado 

mas l)~~Hf:1~ 1
c~ef~~

1;,: ll:~i:Údnmcn to o Sr. D~ 
Sanctis ó dos diabos. 

Com as gnmdcs chu\':IS dos ultimos dias da. 
scrn:11m find:1, bi'Otarnm d<J novo as revistas dos 
jorn:\es feitas ]ICla Jlfforma. 

.Foi como Olil ch:1mpignons : n:1sccr:1m da 
humidade. Pegam do g:llho o crescem com cuspo. 

Temo,s a sntisfacç:10 de comm11nicar aos 
nossos numc1·011os leitot·e~, ([LLO ,·:1ccinon so lrn 
dias o nosso coll..:ga, J . tlu f' tltrocinio, com o lou­
vavcl inteuto du pr..::1>errn1· do bài-béri a Ga::eta 
de .,,Voticias. 

O Sr. Dr. Fe l'l'dra do 1\ mujo nchou muito 
acenada a r..::solu<i:lo ll.J no~so colleg:1, o por sua 
parto g:1ranto quo a \'!lccirm infolli\·chnonte livrn 
a gente .... do ser.õcs depois de morta. 

Dcscobriu· l:IC qu:d :\ nu::1o por quo o Diario 
do Rio Junior toma t:111to :1 peito a quest:1o da. 
meno1· quo foi .... c1ue foi aquil!o que todos sal,cm, 
menos llíl menor-OS - nntcs do ler..::m o Diario. 

E' questão do ~ymp:1thi:1 o approximfll;iio por 
ig11:1ld:1do do circumsl:inci:\S: o 110,-;;o il!1lstrado 
collega esposou tl causa d:1 mc1101·, porque l:1111-
bcm ello o ó-o mcno1· do lodos os diurios d'cSl:\ 
C,lpitaJ. 

O :\11110 passado lornou-;;o nola,·ol o <li:1 i do 
Selemb10, por()UO cnt:io do todn a parte cho,•o­
rum discu1-sos, ,·ivn1S, proélamnçõcs, Túrso,.,, pat rio­
tndns, etc . 

.Este nnno tornou-so no1aYcl o mesmo dia, 
po 1·quo então do toda :l parto choveu sómeuto 
uma cous:1:-agua. 

Do q110 iso dcpr..::hondc que eslow: muito 
aguada a fcslit (?) o qu e do Sr. G:unbóa só ó bô:i. 
;\ ic1·mimu;:lo do seu uomc. 

do s~ªS~ni\~:t~1~u'.:J~1i~1a"~ºi~i~f~~1in/;:\
1

~~~l~i~'.~~;~ 
curiosos o muitos comilões dirigiram-se :i casa 
<lo D1·. Bczcrrn, o alli o s:1udar:1m por ter cito 
mommlo um logn1· na eamara dos deputados. 

O illu:,,,tro lfor:crr:l em retribuição foz um 
esforço o um discunio, o cm seguid:1 deu-lhes 
do m:tmtff -· quero dizei·, do jantar. 

Po1· falt:l tk tempo, do espaço, o de noticias, 
põe termo a e,;te notitinl'io por hoje 

O noticiarista 
K .\n1.o .\lt:u.o. 

Pod 1cripltm1. - llonlPm n1lo houve Etfondi. 
K. lLt:u.o. 
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AS BEXIGAS. 

mi,,:~,:;~,:;, fim ,6 - ,Iwl= mo f,ot 
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Hudaon i • bexiga de s. Ex.ª e que bexiga!!! bei:iga negra, deixa signal por onde eassa. 
Safa - quebeugaJJ 


